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INTRODUÇÃO 

 

 O ensino de Matemática, em especial o trabalho com números inteiros, costuma 

apresentar desafios, tanto para professores quanto para estudantes, principalmente devido à 

abstração dos conceitos envolvidos. Muitos alunos demonstram dificuldades em compreender 

o significado e a aplicação dos números positivos e negativos, o que impacta diretamente o 

desempenho em conteúdos mais avançados. Nesse contexto, o uso de metodologias lúdicas, 

como os jogos didáticos, surge como uma alternativa eficaz para tornar a aprendizagem mais 

significativa, dinâmica e motivadora. De acordo com Azevedo, “O jogo não é um recurso para 

tornar as aulas de matemática mais agradáveis. É antes de tudo uma ponte para o conhecimento. 

Dessa maneira, pode-se sentir que temos no jogo uma excelente maneira de trabalhar conceitos 

matemáticos e não apenas o jogo pelo jogo” (AZEVEDO, 1993, p. 55). 

 Entre as diversas possibilidades de jogos educativos, os jogos de trilhas se destacam por 

proporcionar um ambiente de interação, cooperação e desafio, ao mesmo tempo em que 

favorecem o raciocínio lógico e o desenvolvimento do pensamento matemático. Por meio de 

percursos em que os alunos avançam ou recuam casas, resolvem problemas e enfrentam 

situações que envolvem números inteiros, possibilitando transformar o processo de ensino-

aprendizagem em uma experiência prazerosa e concreta. 

 Nesse contexto, este trabalho tem como objetivo apresentar e analisar o uso de jogos de 

trilhas como estratégia didática no ensino dos números inteiros, desenvolvido na Escola 

Municipal Presidente Costa e Silva, situada no Bairro Arco Íris, na cidade de Panambi, com as 



 
dos sétimos anos (turmas 71 e 72, num total de 44 alunos), tem como objetivo apresentar e 

analisar o uso de jogos de trilhas como estratégia didática no ensino dos números inteiros. 

 A Escola possui 420 alunos matriculados nas turmas do Jardim ao 9º ano destacando 

seu potencial para promover o engajamento dos alunos e facilitar a compreensão dos conceitos 

envolvidos. Além disso, busca-se refletir sobre a importância de incorporar práticas lúdicas no 

cotidiano escolar, contribuindo para a construção de saberes matemáticos de forma mais 

acessível e atrativa. 

 

CAMINHOS METODOLÓGICOS, RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O trabalho teve início quando começaram os estudos sobre números inteiros e 

operações. Foi sugerido pelo grupo a utilização de trilhas, os alunos pesquisaram modelos 

prontos, alguns modelos foram adaptados e outros foram elaborados por eles próprios através 

do CANVA a fim de identificar as principais dificuldades relacionadas aos conceitos de 

números inteiros, como o entendimento de números negativos, operações e sua representação 

em contextos cotidianos. Os jogos de trilha matemática, especificamente estruturados para 

trabalhar os números inteiros de forma lúdica, consistem em um tabuleiro com casas 

numeradas, desafios matemáticos e instruções de avanço ou recuo baseados nas respostas 

corretas ou incorretas dos participantes. O percurso do jogo contempla situações que exigem o 

reconhecimento e o uso dos números positivos e negativos, relacionando-os a situações 

práticas. 

Figura 1 – Modelos de jogos de trilha matemática trabalhados em aula, maio/2025 

 

Fonte: Os autores (maio /2025)  



 
Figura 2 – Demais modelos de jogos de trilha matemática trabalhados em aula, maio/2025 

 

Fonte: Os autores (maio /2025)  

 

 A atividade foi aplicada em sala de aula, dividindo os alunos em grupos para promover 

a participação ativa, o trabalho em equipe e o desenvolvimento do raciocínio lógico. Durante a 

execução do jogo, foram observados o comportamento, o envolvimento e o desempenho dos 

estudantes. Após o término da atividade, realizou-se uma breve discussão coletiva e um 

exercício avaliativo, com o objetivo de analisar os conhecimentos adquiridos. 

Figura 3 – Aplicação dos jogos de trilha matemática em sala, maio/2025 

 

Fonte: Os autores (maio/2025) 



 
Figura 4 – Conclusão dos jogos de trilha matemática em sala, maio/2025 

 

Fonte: Os autores (maio/2025) 

 

CONCLUSÕES 

 O presente trabalho teve como objetivo investigar e demonstrar o potencial dos jogos 

de trilhas como uma estratégia didática eficaz para o ensino e a aprendizagem dos números 

inteiros. Através da prática lúdica, foi possível perceber que o uso de jogos favorece o 

envolvimento dos alunos, estimula o raciocínio lógico e contribui para a compreensão de 

conceitos matemáticos que, muitas vezes, são considerados abstratos ou desafiadores, como é 

o caso dos números inteiros. A BNCC (2017) orienta-se pelo pressuposto de que: 

[...] a aprendizagem em Matemática está intrinsecamente relacionada à compreensão, 

ou seja, à apreensão de significados dos objetos matemáticos, sem deixar de lado suas 

aplicações. Os significados desses objetos resultam das conexões que os alunos 

estabelecem entre eles e os demais componentes, entre eles e seu cotidiano e entre os 

diferentes temas matemáticos. (BRASIL, 2017, p. 276) 

 

 A aplicação do jogo de trilha em sala de aula revelou que atividades interativas e 

colaborativas tornam o ambiente de aprendizagem mais leve e motivador, reduzindo a 

ansiedade dos estudantes em relação à Matemática. Durante o desenvolvimento da atividade, 

os alunos demonstraram maior participação, disposição para resolver problemas e interesse em 

compreender o conteúdo, o que evidencia o impacto positivo das práticas lúdicas no contexto 

escolar. 

 Além disso, o jogo permitiu que os estudantes relacionassem os números inteiros com 

situações do cotidiano, como variações de temperatura, níveis de profundidade ou saldo 

financeiro, contribuindo para tornar o conteúdo mais concreto e próximo de suas realidades. 



 
 Contudo, destaca-se que o uso de jogos deve ser planejado de forma intencional e 

alinhado aos objetivos pedagógicos, garantindo que o momento lúdico não se restrinja apenas 

ao entretenimento, mas que seja um recurso efetivo para potencializar o processo de ensino-

aprendizagem. 

 Neste sentido, conclui-se que os jogos de trilhas representam uma importante 

ferramenta pedagógica para o ensino dos números inteiros, promovendo um ambiente favorável 

ao aprendizado, incentivando o trabalho em equipe e despertando o interesse dos alunos pela 

Matemática.  
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